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RESUMO

O argo raa de esudos sobre a culura popular com ênase na radição do samba chula. O
objevo cenral é reer sobre amemória social abordandoum enômenoque envolve os azeres
da vida individual e que alcança a vida coleva, na comunidade de São Braz, cidade do Recôncavo
Baiano, como é o caso do esudo sobre o mesre João do Boi e a sua criação musical. Traa-se
de um esudo de caso, sendo uma pesquisa exploraória, com méodo de abordagem induva
e deduva. Os dados apresenados ancoraram-se em levanameno bibliográco e documenal.
Os resulados aponam para a necessidade do oralecimeno de pesquisas no campo da Ciência
da Informação que resgatem amemória individual para a preservação da informação de saberes
radicionais da culura local e nacional.

Palavras-chave:Memória individual. Samba Chula. Mesres da Culura Popular

ABSTRACTS

The arcle deals wih sudies on popular culure wih an emphasis on he samba chula radion.
The cenral objecve is o reec on social memory, approaching a phenomenon ha involves
he acons o individual lie and ha reaches collecve lie, in he communiy o São Braz, ciy
o Recôncavo Baiano, as is he case o he sudy on he maser João do Boi and heir musical
creaon. I is a case sudy, being an exploraory research, wih an inducve and deducve
approach mehod. The daa presened were based on a bibliographic and documenary survey.
The resuls poin o he need o srenghen research in he eld o Inormaon Science ha
rescue individual memory or he preservaon o inormaon on radional knowledge o local
and naonal culure.
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1 INTRODUÇÃO

Na aualidade, a sociedade de uma orma geral esá moderada pela velocidade

em que as inormações são processadas, lançadas e consumidas, ou seja, cada vez mais

rápidas. Mais e mais coneúdos inormacionais são deposiados nos reposiórios, sies,

blogs e são acessadas por disposivos móveis como smarphones e noebooks a odo

momeno, o empo odo.

No caso dos coneúdos inormacionais de culura não é dierene. A odo insane

um novo conteúdo é apresentado nas redes sociais e plataforma de streaming para con-

sumo do público, um sobrepondo o ouro mais novo. Mas, qual coneúdo se consegue

armazenar na memória? Para além dos ambienes radicionais de preservação da me-

mória como as bibliotecas e as universidades, onde a informação é um abrigo dos sabe-

res da humanidade e podem ser recuperados quando necessário, há ouro lugar onde se

em os regisros de inormação mais signicavos de cada pessoa. A memória humana é

o local mais signicavo de acesso ao conhecimeno de cada pessoa.

Nese argo a abordagem esá esruurada a parr da memória de um mesre

da culura popular, cujo aprendizado eseve e ainda connua pauado na ransmissão

oral dos saberes. O que reee na orma de como a culura por ele criada e produzida é

apresenada e disseminada.

Desa orma, apresena-se como objeo dese argo a memória, ou os con-

eúdos inormacionais acumulados ao longo da vida de João Saurno, mais conhecido

como mesre João do Boi, o maior e mais conhecido mesre canador e composior

de samba chula da Bahia. Ao observar um cenário em que as relações inerpessoais

na contemporaneidade se estabelecem por alguma conexão mediada pela internet,

bastando, em tese, que haja o acesso a um computador ou a um smarhphone, para

que qualquer pessoa seja capaz de produzir e ediar inormações, nocias, lmes ou

músicas. Além disso, sabe-se do poder da escolha do que ler, escuar ou assisr, con-

orme seus ineresses.

O trabalho aqui apresentado faz parte da pesquisa de mestrado em desenvolvi-

meno no Programa de Pós-Graduação em Ciência da Inormação do Insuo de Ciência

da Inormação (PPGCI), do Insuo de Ciência da Inormação (ICI) da Universidade Fe-

deral da Bahia (UFBA).

Ao invesgar a produção musical do mesre da culura popular João Saurno,

ou mais conhecido como João do Boi, um canador de samba chula1 que constrói a sua

hisória de vida em uma cidade do Recôncavo Baiano. A abordagem em curso cinge

quesões da memória, coleva e individual; observa a gênese do samba, especialmene

1 Canos esrócos e silábicos em língua poruguesa, de caráer responsorial e repevo. A esroe
principal, em certos casos, chamada de chula, pode ser cantada por um ou dois cantores com certo grau
de especialização (S187, 2006, p.23)
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do samba chula e apresena algumas considerações sobre a necessidade da realização

de pesquisas no campo da Ciência da Inormação que conemplem ais reexões.

Saber em que lugar se acessa os registros informacionais elaborados pelo mestre

João do Boi, sendo ele deenor de conhecimeno da culura popular de um povo conri-

bui para rearmar a necessidade de salvaguardar os regisros inormacionais para além

da memória humana é o cerne da pesquisa em curso.

A metodologia adotada considerado a pesquisa como sendo aplicada, que se-

gundo Trujillo Ferrari (1982, p. 171) “pode conribuir eoricamene com novos aos para

o planejamento de novas pesquisas ou mesmo para a compreensão teórica de certos

seores do conhecimeno” viso que ao buscar idencar quesões relacionadas ao pro-

cesso de consrução musical do mesre João do Boi denro do seu grupo social.

A discussão da emáca congura-se como uma pesquisa exploraória que, con-

orme Gil (2007) em a nalidade de ampliar o arcabouço de inormações a respeio de

um deerminado enômeno ou realidade. Para ano, há o prévio e consane levana-

meno de dados bibliográcos e de documenos que visam sedimenar a pesquisa e seus

aspecos.

Trae-se de um esudo de caso com méodo de abordagem da invesgação in-

duva e deduva. Os méodos de procedimenos ulizados oram: a observação e con-

versas com o mesre João do Boi regisrando o seu comporameno, enquano líder e

músico, no que diz respeio ao samba chula. Os levanamenos de dados inspiram-se

no méodo enográco pelo ao de se raar de um esudo da culura e do compora-

meno de deerminado agene culural (o mesre). A enograa se apresena como uma

excelene aliada para se invesgar um lugar, uma região, uma cidade, uma pessoa. Ela

possibilia um olhar aravés do ouro, do navo. Enquano a abordagem em-se a pes-

quisa como qualiava, pois a colea de dados leva a inerpreação de enômenos e à

aribuição de signicados.

Desse modo, ao compreender que em comunidades baseadas na transmissão

de seus rios por meio de prácas arraigadas pela oralidade, o aparao ecnológico pro-

movido pela Sociedade da Informação pode expandir a possibilidade de acesso a tais

produções permindo o regisro e a preservação documenal de ais procedimenos his-

óricos e culurais. Assim, é necessária a observação da exisência de duas culuras nesse

conexo.

A primeira cultura ocorre quando falamos em modos de vida em sociedade e

seu reexo no mundo das ares, por exemplo, que é raado a parr de Edward Tylor,

em seu “amplo sendo enográco, odo complexo que inclui conhecimenos, crenças,

are, moral, leis, cosumes ou quaisquer ouras capacidades ou hábios adquiridos pelo

homem como membro de uma sociedade” (TYLOR, 1871, p.1).

A segunda cultura é a digital, ou a cibercultura que é a relação dessa mesma

sociedade com as Tecnologias da Inormação (TIs). Fagundes e Homann azem essa
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dissociação conorme segue: “culura é a represenação das maniesações humanas;

aquilo que é aprendido e parlhado pelos indivíduos de um deerminado grupo” e a

“culura digial é a culura de rede, a ciberculura, que sineza a relação enre a so-

ciedade conemporânea e Tecnologias da Inormação (TIs)” (FAGUNDES; HOFFMANN,

2008, p.1).

Ao omar conhecimeno dessas perspecvas de culura e endo omesre João do

Boi, mestre da cultura popular, que por meio da música, recebeu e compreendeu deter-

minados ensinamentos dos seus antepassados, ao longo da vida, os repassam de forma

lírica e oral aos mais jovens. Assim, é imperavo e imporane consuir mecanismos

que conheçam e preservem as suas memórias, registrando-as das mais diversas formas

possíveis. Porano, com os regisros de memória capurados de orma sica, mesmo

após a more dos mesres, será possível er acesso a pare de uma rica hisória de uma

dada comunidade, cosume ou radição, como no caso aqui proposo.

2 MESTRE JOÃO DO BOI, UMA MEMÓRIA VIVA DE COMPOSIÇÕES MUSICAIS E DE UM

MODO DE VIDA

OMesre João do Boi é um ancião de 78 anos de idade, não lerado e que do seu

rabalho ainda adolescene auou no canavial, na ábrica de papel, na lida com os ani-

mais do campo (boi, vaca, carneiro, galinha) e do trabalho de mariscagem2, já ase adula

raz em suas canções o experiências do seu modo de vida, além de canar a mulher e o

codiano das pessoas da Vila de São Braz, cidade do Recôncavo, perencene ao muni-

cípio de Sano Amaro.

A ala da leiura não ez do mesre João do Boi uma pessoa com saberes meno-

res. Como um bom aprendiz eve seus ensinamenos adquiridos por meio dos seus an-

epassados. Foi assim que ele aprendeu, desde menino, a desempenhar as suas areas

e aprendeu o ocio de griador de samba chula, como ele próprio cosuma dizer: “eu

aprendi a sambar com meus mais velhos” (JOÃO DO BOI, 2022)3.

Ao razer o mesre João do Boi como objeo dese argo é signicavo rearmar

que a memória é o lugar onde se ormam as lembranças e, a parr dessas recordações

é que são reveladas, no caso em ela, as novas composições, novas chulas, ou seja, é a

parr das lembranças condas na memória que se aprende e se ensina, manendo-se a

culura local. Assim, é asservo perceber que:

2 Ato ou efeito de mariscar; apanhar, pescar marisco (Fonte disponível em: hps:dicionario.priberam.
orgmariscagem). Pode ser considerada pesca aresanal, pois se caraceriza por uma pesca de baixo
impaco ambienal, realizada aravés de insrumenos (...) erro e acão para rerar o marisco, sapaão
de pano, calça e capote para se proteger das muriçocas e outros insetos no manguezal e o balaio para
carregar os mariscos (FIGUEIREDO, 2015).

3 Enrevisa realizada com o mesre João do Boi, em São Braz, em sua residência para ese rabalho, pelo
pesquisador Fidelis Tavares de Melo, no dia 15 de janeiro de 2022.
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Amemória possui conexualidade e é possível ser aualizada hisoricamene.
Ela possui maior consistência do que lembrança, uma vez que é uma repre-
senação produzida pela e aravés da experiência. Consui-se de um saber,
ormando radições, caminhos – como canais de comunicação enre dimen-
sões emporais –, ao invés de rasros e resos como no caso da lembrança.
A memória pode consuir-se de elemenos individuais e colevos, azendo
pare de perspecvas de uuro, de uopias, de consciências do passado e de
sorimenos. Ela possui a capacidade de insrumenalizar canais de comuni-
cação para a consciência histórica e cultural, uma vez que pode abranger a
oalidade do passado num deerminado core emporal. (...). Nesse nível,
ela representa possibilidades de aprendizagem e de socialização, expressan-
do assim connuidade e idendade daquelas radições (DIEHL, 2002, p. 116-
117).

É importante não se perder de vista que a compreensão de processos sociais na

conemporaneidade abarca uma provável desconsrução da concepção de radições ou vi-

das comuniárias resrias a um espaço geográco denido.

Em um argo inulado “Psicobiologia da Memória”, de Carlos Tomaz, em-se a

indicação de que a memória “é a capacidade de o indivíduo se situar no presente levan-

do em consideração o passado e o uuro”. O auor complemena o raciocínio indicando

que a memória é, por conseguinte, um fator determinante do nosso comportamento,

por tanto, “fornece as bases para todos os nossos conhecimentos, habilidades, sonhos,

planos e anseios” (TOMAZ, 1993).

Nesse sendo é possível consruir uma meáora sobre a memória humana com-

parando-a ao conteúdo de uma biblioteca, visto que em que cada estante e em cada

livro registrado pode-se criar a imagem de pulsos elétricos que o cérebro (biblioteca)

armazena e classicado de acordo com a imporância e signicado que cada pessoa

vivencia; a diferença é que a memória de cada pessoa é viva e processa as próprias

experiências de vida, e quando esta pessoa morre o conhecimento e suas memórias se

apagam, no caso da biblioeca sica, ou virual as memórias e inormações se maném

avos e guardados para ser disseminado ad eerno.

Assim, a depender do esmulo, aor exerno, - como a chegada de um pesquisa-

dor que solicia ao prossional biblioecário um deerminado livro, - ou assuno de seu

ineresse desencadeando no cérebro uma lembrança. Ese esmulo pode ser inencio-

nal, ou não. Pois dierenemene de um pesquisador que vai a busca de deerminado

conhecimeno; a avação de uma lembrança em umamemória pode ocorrer sem inen-

ção, apenas por um desencadear de ceros esmulos, do que se vive no agora.

Em um dos seus esudos Nora (1993) inulado “Enre memória e hisória: a pro-

blemáca dos lugares” o auor deende a oposição enre memória e hisória, negando

serem palavras sinônimas. Aqui vale para ese esudo o que ele raz sobre a memória:

A memória é a vida, sempre carregada por grupos vivos e, nesse sendo, ela
esá em permanene evolução, abera à dialéca da lembrança e do esque-
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cimeno, inconsciene de suas deormações sucessivas, vulnerável a odos os
usos e manipulações, suscepvel de longas laências e de repennas reviali-
zações. [...] A memória é um enômeno sempre aual, um elo vivido no eer-
no presene. [...] ela se alimena de lembranças vagas, elescópicas, cenas,
censura ou projeções. [...] A memória emerge de um grupo que ela une [...] é,
por naureza, múlpla e desacelerada, coleva, plural e individualizada. [...] A
memória é um absoluo (NORA, 1993. p.9).

É inegável a imporância da memória para a vida e o desencadear dos

acontecimentos do cotidiano. As pessoas se constituem a partir do que trazem em seu

registro genético e tudo que apreendemos no durante os anos de nossas vidas. Hábios,

gestos, forma, aprendemos e registramos em nossa memória e usamos a partir das

necessidades do nosso dia a dia.

Quando o mesre João do Boi, em meio a uma desconraída roda de samba en-

tre amigos e familiares, de repente surge uma chula inesperada, ou uma canção criada

naquele momento, ou ainda, ele apresenta alguma ação que o fez recordar uma chula

anga são evidenciadas a memória dese mesre, ao razer uma lembrança, acessando

suas vivências e buscando na memória elementos para criação de uma nova canção, se

congurando em um movimeno complexo humano.

As lembranças que se adquirem volunariamene por repeção são raras,
excepcionais. [...]. Mas como as lembranças aprendidas são mais úeis re-
para-se mais nelas. E como a aquisição dessas lembranças pela repeção do
mesmo esorço assemelha-se ao processo já conhecido do hábio ende-se
a colocar esse po de lembrança em primeiro plano[...] (BERGSON, 1999. p.
90).

A armação de Bergson (1999) remee a uma rase do mesre João do Boi, em

uma das visitas realizadas durante a pesquisa em curso, ele disse que: “quanto mais eu

sambo, mas chula vem pra eu canar”. É como se a memória osse avada a parr do

momeno em que as revive enquano esá na roda de samba. Da mesma orma quando

ele era criança e jovem e observava os sambadores mais velhos para poder aprender a

cantar e tocar, guardando tudo na memória e de repente ao se ver envolvido numa roda

de samba udo viesse em sua memória. O habio de reper o que se aprende é o que az

com que nunca se esqueça o que se aprendeu.

Da mesma forma que o que faz, por exemplo, uma biblioteca estar viva, é a cons-

tante recepção de novos livros, periódicos e acervos e de um público havido por seus

coneúdos, assim o é com a memória do mesre João do Boi, quano mais ele gria suas

chulas, mais rememora seus aprendizados, como ambém o az compor novas canções

e o público havido pela sua cultura é o que também torna essa memória cada vez mais

viva, em lembrar tudo que se viveu e tudo que aprendeu para em forma de samba poder

disseminar seu cano, seu rio, sua culura.
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3 ANTES DO MESTRE JOÃO DO BOI VEM O SAMBA CHULA

A invesgação sobre a conribuição do mesre João do Boi para a culura popular

baiana, sobretudo, por sua criação voltar-se para o samba chula, requer que seja conhe-

cido um pouco do que é o samba e, para se falar do samba e sua origem, é possível ainda

que a nos deparemos com uma questão polêmica: qual foi o lugar e momento em sam-

ba nasceu? Mesmo parndo do senso comum, é possível dizer que ese eslo musical

nasceu na Bahia, precisamene no Recôncavo Baiano, sendo imporane conexualizar

al armava.

Embora não haja a precisão da gênese do samba, sabendo-se este ritmo nasce

do movimento do povo preto escravizado que em boa parte eram distanciados da vida

social, econômica e políica do país, é possível indicar um período aproximado em que

ele insurge para omar as ruas do Brasil-colônia dos séculos XVIII e XIX.

Para o músicos e esudiosos sobre o ema, Robero Mendes e Waldomiro Júnior

(2008) em-se que os regisros de viajanes esrangeiros do século XVIII indicavam “ma-

niesação musical de homens negros” no Recôncavo Baiano.

Os mais angos regisros sobre uma música picamene do Recôncavo Baia-
no, remonam do século XVIII e são depoimenos de viajanes que descreve-
ram umamanifestação musical em que homens negros tocavam instrumentos
de percussão e canavam, num rimo que remonava às suas erras aricanas.
Muias vezes, essas maniesações aconeciam em rene à casa grande, sob a
assisência dos senhores dos engenhos (MENDES; JÚNIOR, 2008)

É importante salientar que não havia, em princípio, distinção entre os tipos de

samba.Osprimeiros registrosdãocontadeajuntamentosdenegros, batuques, folguedos

e etc., como será apresenado mais adiane. Não há como precisar quando as disinções

entre as variedades de tipos de samba foram incorporadas pelos sambadores4 do re-

côncavo. Mas, no dossiê de regisro imaerial do Samba de Roda do Recôncavo Baiano

já aponava ceras caraceríscas que azia disnções enre os sambas pracados pelos

sambadores. No dossiê há uma proposição de classicação do samba, endo o samba de

roda como uma espécie de guarda-chuva para as variações na orma de execução dos

sambas dessa região baiana. O samba corrido e o samba chula (de viola, ou amarrado)

são as principais delas.

A pesquisa realizada propõe enendê-las com base em dois grandes pos. O
primeiro corresponde a uma caegoria nava basane generalizada no Re-
côncavo e em Salvador: samba corrido. O segundo permie aproximar, por al-
guns traços comuns, sambas diferentes, na região de Santo Amaro e municí-
pios vizinhos - muios dos quais de emancipação políca recene em relação

4 Os pracanes de samba de roda são chamados de “sambadores” e “sambadeiras”, e não “sambisas”
como nas demais localidades do país (SANDRONI, 2010, p.373).
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a Santo Amaro -, que são chamados de samba chula, de parada, amarrado ou
de viola; e que na região de Cachoeira, com dierenças maiores, são chama-
dos de barraveno (S187, 2006 p. 34).

Para Nei Lopes e Luiz Anônio Simas (2020), o “samba de roda é o proópo do

samba rural e especialmene do samba baiano”. Essa é pare da longa descrição do en-

endimeno desses auores sobre samba de roda no que diz respeio à denominação

razida a parr do seu livro, “Dicionário da Hisória Social do Samba”, que mesmo endo

uma visão sulisa dos ermos vale ressalar. Assim discorrem sobre samba de roda:

Chamado “samba de viola”, “samba de chula”, “samba de parada”, “samba
de pardo-alo”, “samba sano-amarense”, “samba amarrado” ec., conor-
me o aspeco que apresene, ele é a pedra undamenal do grande edicio do
samba brasileiro. São diversas as denominações do samba de roda da Bahia,
que muios auores vêem comomodalidades dierenes. As mais comuns são
“samba corrido” e “samba de chula” (LOPES; SIMAS, 2020, p. 264).

Segundo o compositor e músico, Roberto Mendes5, parafraseando o sambador

sanamarense de prenome Carlio, que assim lhe dizia, “o samba de roda era a pare pro-

ana da chula. A chula é o cano violado”. Para Mendes, a chula é um rio de passagem

enre o sagrado que é a reza e o proano que é a esa, a “alegria”.

Como odo rio era eio depois da reza. A reza de Sano Anônio, São João,
basicamene e o Cosme e Damião. Eram os sanos que nha chula após a reza
e quando erminava a chula azia a esa. Enão chamava de samba corrido,
ou seja, samba de roda. Virava a esa Agora acabou o rio, agora viva ale-
gria. Essa dierença é clássica odo mundo alava isso aqui. Samba de roda e
a chula. Chula é o rio, são versos canados denro de um cero conceio que
nauralmene se azia elogiando a mulher [...] (MENDES, 2020).

Ele explica ambém que os sambadores de chula mais angos achavam que o

samba de roda (ou corrido) era coisa menor que o samba chula. Já Robero Mendes

(2020) os êm como “um comporameno raduzido em canção” e que “não há uma

orma, uma regra para se compor uma chula”. Ou seja, não há aprisionameno na or-

ma sobre o tema, ou construção, seja em número de estrofes, parte A, parte B, seja de

rerão, como na música radicional e conemporânea. O que há é um senmeno e um

azer orgânico sem a preocupação que a música diada pelo “mercado” oi, e connua

sendo orjada aé os dias auais.

A proessora e pesquisadora de culura popular, Kaharina Döring (2016), corro-

bora com o que dizem os sambadores angos de chula. Ela indica que o ermo samba

de roda é reerido e equivalene a samba corrido, ou samba duro. O que reorça concei-

ualmene o já exposo sobre “sambas de roda” e “samba de roda”. Assim ela descreve:

5 Série Documenário de Robero Mendes – O Samba Anes do Samba, gravado em 2020.
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O samba na região de cana (Sano Amaro, São Francisco do Conde, São Se-
basão do Passé, Terra Nova, Teodoro Sampaio, Amélia Rodrigues, ec.) é o
samba chula, ou samba de viola, de verso, de parelha e amarrado, de an-
damento lento, que coexiste com o samba corrido, que muitos sambadores
chamam de samba de roda, empregando o tempo genérico para fazer a dis-
nção do samba chula (DÖRING, 2016, p. 72).

Como mencionado aneriormene, e ao que udo indica, o samba-chula nasceu

a parr dos canos de labor dos negros e índios nas azendas de umo e engenhos de

cana-de-açúcar; com a viola trazida pelos portugueses da Ilha da Madeira; e a liturgia

dos dias sanos, dos caólicos. No livro “Chula Comporameno Traduzido em Canção”,

Mendes e Júnior (2008) reorçam essa armação relaando e ambienando num conex-

o hisórico, social e econômico, esse nascimeno.

Embora osse o maior cenro de produção econômica de oda a Colônia,
eram os engenhos e não as cidades e vilas a principal referência da vida no
Recôncavo Baiano. Neles, o ulo senhor nos remea a era medieval. A sua
vontade era absoluta, os interesses familiares prevaleciam sobre qualquer
um outro e a vida social se desenvolvia dentro dos limites territoriais da sua
propriedade. Sendo assim, oi nos engenhos, sob o olhar dos seus senhores,
que o geno (escravos, índios, brancos agregados), enconrou o erreno érl
para mesclar as suas culuras (MENDES; JÚNIOR, 2008, p.17).

Todo esse enredo nos leva à sisemazação de inormações que é observada no

dossiê do Samba de Roda do Recôncavo Baiano. Nele, as enrevisas com os mesres

e mesras das diversas localidades e municípios que compõem a região esudada, são

racadas as especicidades dos sambas de roda, em parcular do samba chula e do

samba corrido.

No dossiê são observados os aspectos comportamentais da roda e que diferencia

o samba chula, do samba corrido (ou samba de roda). Os personagens principais desse

comportamento são os sambadores e sambadeiras, ou seja, aqueles que cantam e to-

cam os insrumenos, e as mulheres que baem palma, sambam e respondem ao cano.

Exisem grupos em que as mulheres esão à rene damaniesação, não só organizando,

mas ambém compondo e ocando. Mas, radicionalmene o cano, a composição, a

execução dos insrumenos e a liderança do grupo culural são unções exercidas pelos

homens.

A forma como a roda no samba chula é tradicionalmente executada é como uma

rocamúua enre sambadores e sambadeiras. Segundo consa no Dossiê Iphan – Samba

de Roda do Recôncavo Baiano (2006), “é imporane noar que a relação enre homens

tocando e mulheres sambando é algo fundamental para o bom desenrolar de um sam-

ba”. Ele arma que quando o samba é bom a viola é bem ocada é como um esmulo

à sambadeira. Da mesma orma que a sambadeira com seu jeio encana e esmula o

sambador.
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Oura caracerísca observada é como são ormados os versos principais, chama-

dos de chula, que razem uma ideia, ou ema cenral e os versos “secundários”, que é o

relavo, que é uma resposa, complemeno, ou arremae da chula, que pode er apenas

uma esroe que é repeda aé quaro vezes. Os versos principais são canados (griados)

pela dupla de sambadores (parelha) e o relavo é respondido pelas mulheres, pelos mú-

sicos eou por ouro par de parelha, caso assim a roda eseja congurada (siuação rara

nos dias auais).

Um dos grandes nomes do samba chula na aualidade é João Saurno, mais co-

nhecido como mesre João do Boi. Filho e neo de sambadores “brinca o samba”, como

ele mesmo diz, “desde doze anos de idade”. Lá se vão pelo menos 65 anos desde que

empunhou pela primeira vez um pandeiro para griar uma chula na roda.

Todo esse achado hisórico ora conexualizado para siuar o samba, o samba de

roda e o samba chula, vem reedo de uma narrava baseado em achados hisóricos de

regisros ocias, mas é ncado na oralidade e na memória das azedoras e azedores de

culura, desse po ora apresenado. São pessoas como omesre João do Boi quemesmo

sem ser letrado traz em seus registros de memória conteúdos informacionais importan-

ssimos para compreensão da culura de um lugar.

CONSIDERAÇÕE FINAIS

O esudo rearma que a inormação e os saberes culurais ransmidos enre

os pares de uma dada comunidade, de forma oral, por exemplo, vem se perdendo com

a chegada das novas gerações. Assim, radições seculares endem a sorer inuências

dos areaos midiácos, provocando modicações de orma direa na ransmissão do

conhecimeno. Assim, a abordagem de um enômeno que envolve os azeres da vida

individual e que alcançam a vida coleva, na comunidade de São Braz, como é o caso

do esudo sobre o mesre João do Boi, a sua criação musical, as canções de samba-chu-

la que entregam a memória do mestre para este fazer cultural, registram um processo

dinâmico, enrelaçando o sujeio hisórico e o seu grupo social aponam para emáicas

necessárias a serem razidas à cena.

Parndo do objevo de se observar quesões sobre a memória, o samba chula

e a rajeória do mesre João do Boi, há de considerar que os regisros inormacionais

tacitamente guardados com o mestre, detentor de conhecimento da cultura popular de

um povo armando que a memória é capaz de represenar possibilidades de aprendizagem

socializando as relações simbólicas que a pessoa humana consrói e inuencia na consrução

de uma idencação culural.

A área da Ciência da Inormação, em rompido barreiras para abranger a diver-

sidade de emácas do seu locus. Estudos sobre a cultura popular convergindo com es-

udos sobre inormação, disseminação e uxos inormacionais ainda represenam um
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universo resrio, sinalizando, porano.um vaso percurso a ser explorado e, nessa pers-

pecva o rabalho aqui apresenado é de grande conribuição para ais avanços.
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